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RESUMO

Foram analisados soros de 163 equídeos (143 equinos e 20 muares) provenientes de 16
municípios do sul do Estado de São Paulo, parte no Vale do Ribeira e parte no litoral. Utilizou-
se uma amostra probabilística estratificada em dois estágios, sendo a unidade amostral de
primeiro estágio constituída pela unidade de produção agropecuária (UPA) e a de segundo estágio
pelo animal dentro da UPA sorteada. Os soros foram coletados no período de outubro de 2004 a
junho de 2005. Foram estimadas as prevalências de anticorpos contra os vírus das encefalites
equinas do tipo leste (EEE), oeste (WEE) e venezuelana (VEE), herpesvírus equino (HVE), arterite
viral dos equinos (AVE), influenza equina 1 e 2 (IE-1 e 2) e estomatite vesicular Indiana 2 – Cocal
(COCV) e Indiana 3 – Alagoas (VSAV). Foram utilizadas as técnicas de inibição da hemoaglutinação
para a detecção de anticorpos contra os vírus IE-1 e 2 e de soroneutralização para os demais vírus
estudados. Dos animais testados, 26% apresentaram anticorpos contra o HVE, 21% para COCV,
5% para VSAV, 16% para EEE, 2,26% para VEE, 11% para influenza Equi/2 e 2,7% para influenza
Equi/1. Não se encontraram animais reagentes para WEE e AVE. A soroprevalência obtida sugere
a circulação do HVE, dos vírus da IE Equi-1(H7N7) e Equi-2 (H3N8), dos vírus EEE e VEE e dos vírus
da estomatite vesicular Indiana 2 – Cocal (COCV) e Indiana 3 – Alagoas (VSAV) no rebanho de
equídeos do sul do Estado de São Paulo.
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ABSTRACT

SEROPREVALENCE OF VIRAL DISEASES IN EQUIDAE FROM THE SOUTH OF SÃO PAULO
STATE, BRAZIL. Sera from 163 Equidae (143 equines and 20 mules) from 16 municipalities in the
southern region of São Paulo State, Brazil, were selected in a two-stage stratified probabilistic
sample survey. Serum samples were collected from October 2004 to June 2005. The antibody
prevalence was estimated against eastern (EEE), western (WEE) and Venezuelan (VEE) equine
encephalitis, equine herpesvirus (EHV), equine viral arteritis (EVA), equine influenza 1 and 2 (EI–
1 and 2) and vesicular stomatitis (Indiana 2 Cocal virus – COCV and Indiana 3 – Alagoas virus
(VSAV). The results showed positivity of 26% for EHV, 21% for COCV, 5% for VCAV, 16% for EEE,
2.26% for VEE, 11% for influenza Equi/2 and 2.7% for influenza Equi/1. No antibodies were
detected against WEE and AVE. These results suggest that the equine population in the south of
São Paulo State is exposed to infection risk of HVE, IE Equi-1(H7N7) and Equi-2 (H3N8), EEE, VEE
and Indiana 2 – Cocal (COCV) Indiana 3 – Alagoas (VSAV).
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INTRODUÇÃO

O rebanho equino do Brasil, em 1991, foi estimado
pelo IBGE em 6.236.607 cabeças, sendo que grande
parte, ou seja, 1.788.190 (28,7%) era criada ou mantida
na região sudeste do país, contando o Estado de São

Paulo com uma cifra equivalente a 609.406 (9,8% do
total) espécimes. Com base em dados censitários do
projeto LUPA de 1995/96 (PINO et al., 2000), o Vale do
Ribeira conta com uma população de 10.552. equídeos,
distribuídos na zona rural e urbana. Esta população
está distribuída em 2.606 propriedades, com média de
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quatro animais, confirmando a existência de pequenas
propriedades de subsistência. Desta maneira, qual-
quer agravo de saúde dos animais leva aos proprietá-
rios grandes prejuízos, pois dependem destes equinos
para a lida diária, bem como para o transporte.

Dentre as doenças que acometem os equídeos, as
viroses assumem papel importante do ponto de vista
sanitário e econômico, podendo-se destacar: as encefalites
causadas por Alphavírus, a influenza, a arterite viral, a
estomatite vesicular e as infecções herpéticas.

Os herpesvírus equinos podem causar doença
respiratória, neurológica e reprodutiva, com
abortamento e mortalidade perinatal de potros. Estes
diferentes tipos de enfermidades podem ocorrer asso-
ciados ou não (REED; TORIBIO, 2004). É considerada
como uma das enfermidades que mais causa prejuí-
zos para a criação de equinos, principalmente quan-
do ocorrem epidemias de aborto (REED; TORIBIO, 2004).
A arterite viral dos equinos, da mesma forma que os
herpesvírus, pode causar doença respiratória, morte
em potros e abortamentos (HOLYOAK et al., 2008).

A influenza é considerada uma das mais impor-
tantes doenças respiratórias causadas por vírus nas
criações de equinos por ser altamente contagiosa. Dois
subtipos do vírus da influenza A, equino-1(H7N7) e
equino-2 (H3N8), são responsáveis pela doença. Al-
guns estudos mostraram que o vírus está dissemina-
do na população equina do Brasil (OLIVEIRA et al., 2005;
MANCINI et al., 2006).

São poucos os estudos que investigam a ocorrência
dos Alphavírus em equídeos no Brasil (LOPES; SACHETA,
1974; KOTAIT et al., 1992; IVERSSON et al., 1993; SILVA et al.,
1999; HEINEMANN et al., 2006), apesar de ser conhecido
que alguns vírus desta família são endêmicos em vári-
as regiões (IVERSSON; COIMBRA, 1984; VASCONCELOS et al.,
1991; HEINEMANN et al., 2006). O vírus do tipo leste tem
sido esporadicamente isolado de animais com
sintomatologia nervosa (NILSSON; SUGAY, 1962; KOTAIT et
al., 1992). Em São Paulo, na região do Vale do Ribeira,
na década de 1970 ocorreu uma epidemia de encefalite
por arbovírus em humanos que deixou uma centena de
mortos e sequelas em muitos moradores da região
(IVERSSON; COIMBRA, 1984). Nesta mesma região, estudos
mostraram a ocorrência de encefalite causada pelo
complexo VEE em soldados que haviam retornado de
treinamento em área silvestre e inquérito sorológico
realizado em moradores de reserva ecológica detectou
a presença de anticorpos para os vírus EEE e VEE
(ROMANO-LIEBER; IVERSSON, 2000).

A estomatite vesicular é uma doença de grande
importância econômica devido às barreiras comerci-
ais, quarentenas e queda na produtividade dos ani-
mais acometidos. É de incidência sazonal, ocorre
após as chuvas em regiões de clima tropical com a
participação de insetos na cadeia epidemiológica
(TESH et al., 1987; ACHA ; SZYFRES, 2003).

Tendo em vista a importância dos equídeos para
diferentes atividades da região, relacionadas à lida
com bovinos, transporte e extrativismo, bem como a
falta de informações sobre as doenças que acometem
estes animais, o objetivo do presente estudo foi avaliar
a prevalência de anticorpos para agentes virais que
acometem equinos e muares da região sul do Estado
de São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo abrangeu 16 municípios do sul do Estado
de São Paulo, parte no vale do Ribeira e parte no litoral:
Apiaí, Barra do Turvo, Cajati, Cananéia, Capão Bonito,
Eldorado, Iguape, Iporanga, Itariri, Jacupiranga, Juquiá,
Miracatu, Pariqueraçu, Pedro de Toledo, Registro e Sete
Barras (Tabela 1). Nesses municípios havia equídeos
em 2.606 (24,1%) unidades de produção agropecuária
(UPA), em um total de 10.522 cabeças. O número de
cabeças por UPA variava de 1 a 130, com média igual
a 4, sendo que a metade das UPAs com equídeos
possuía apenas um ou dois animais e 90% delas pos-
suía no máximo 8 animais. Para encontrar os animais
dos quais foram colhidas amostras de sangue, utili-
zou-se uma amostra probabilística estratificada em
dois estágios. A unidade amostral de primeiro estágio
foi a UPA, que geralmente coincide com o conceito de
imóvel rural (INCRA, 2002; PINO, 2003). A unidade
amostral de segundo estágio foi o animal dentro da
UPA sorteada. No primeiro estágio, as UPAs, que
constituíam conglomerados desiguais de animais, fo-
ram estratificadas (Tabela 1), com base em dados
censitários do projeto LUPA (PINO et al., 2000), obtendo-
se quatro estratos de tamanho de plantel. No “estrato
0”, incluíram-se as UPAs que não tinham equídeos,
porque, entre a data do cadastramento das UPAs e a
data da coleta de material poderia acontecer de essas
unidades passarem a ter animais. Foi previsto que, com
os recursos disponíveis, seria possível levantar até 50
UPAs e no máximo 20 animais em cada UPA. Fizeram-
se algumas simulações a fim de dividir os 50 elementos
amostrais do primeiro estágio entre os estratos, obten-
do-se os valores adotados.

No segundo estágio, amostras de sangue foram
colhidas em animais das UPAs sorteadas, segundo o
seguinte esquema: a) em todos os animais, se fossem
encontrados até 20 equídeos na UPA; b) em 20 ani-
mais sorteados, quando encontrados mais de 20
equídeos na UPA. A prevalência foi estimada segun-
do fórmulas usuais da Teoria de Amostragem, apre-
sentadas em KISH (1965). Na apresentação dos resul-
tados foram usadas porcentagens de animais
infectados, expressas em porcentagem (prevalência).
Nesse esquema, esperava-se encontrar 296 animais
nas UPAs sorteadas.
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As amostras foram colhidas no período de outu-
bro de 2004 a junho de 2005. Para a obtenção de soro
sanguíneo foram colhidas amostras de 10 mL de
sangue, em tubos de vidro tipo Vacutainer BD pela
punção da veia jugular externa. As amostras de soro
foram separadas em alíquotas em tubos plásticos e
congeladas à temperatura de -20° C até o momento da
realização das provas de sorodiagnóstico.

Para a pesquisa de anticorpos neutralizantes con-
tra os vírus das encefalites equinas do tipo leste (EEE),
oeste (WEE) e venezuelana (VEE), herpesvírus equino
(HVE), arterite viral dos equinos (AVE) e estomatite
vesicular tipos COCV e VSAV foi utilizada a
soroneutralização (SN). Os soros foram testados em
diluições na base 5 para detecção de anticorpos con-
tra EEE, WEE, VEE e na base 2 para HVE-1, AVE e
COCV e VSAV frente a 100-200/25 µL DICT50 de
suspensão dos vírus leste (cepa Tatuí), oeste (TR
25717), complexo venezuelano (SP AN 15600), HVE-
1 (A4/72) e AVE (amostra Bucyrus) e 1.000 DICT50/
25 µL dos vírus COCV e VSAV. Após a incubação, por
1 hora a 37ºC, foram adicionados 100-150 µL de uma
suspensão contendo 250.000/300.000 células/mL.
Para os testes de EEE, WEE, VEE, HVE, e COCV e
VSAV foi utilizada a linhagem de células VERO e para
o teste de AVE células RK13. A leitura para as diferen-
tes técnicas de SN foi realizada após 48-72 horas de
incubação, em estufa com 5% de CO2 e a 37º C,
observando-se a neutralização do efeito citopático.
Os títulos de anticorpos neutralizantes foram expres-
sos em valores do inverso da diluição que neutralizou
100-200 ou 1.000DICT50/25 µL do vírus. Foram con-
siderados reagentes os soros com título ≥ a 5 para os
vírus EEE, WEE e VEE; ≥ a 4 para os vírus HVE e AVE;
≥ a 32 para COCV e VSAV. (SENNE et al., 1985; KOTAIT

et al., 1989; KOTAIT et al.,1992; OIE, 2006). A detecção de
anticorpos contra o vírus da IE foi realizada pela
técnica de inibição da hemaglutinação (HI), realizada
de acordo com o preconizado pela OIE (2006). Os

soros foram testados frente aos antígenos tipo A/Eq1
(amostra SP/56) e tipo A/Eq2 (amostra SP/1/85)
com 4 unidades hemaglutinantes (UHA) adicionan-
do hemácia de galo 0,5%. As amostras que apresenta-
ram títulos de anticorpos iguais ou superiores a 20UHI
foram consideradas positivas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados três animais em uma das UPAs
do estrato 0, mas eles foram desconsiderados nas
totalizações, pois as estimativas incluindo esse estra-
to mostraram-se muito ruins, porque a fração amostral
era muito pequena. No estrato 1 foram encontradas 18
UPAs que não possuíam mais equídeos, o que tam-
bém aconteceu em uma UPA do estrato 3. O número
máximo de animais encontrados por UPA foi igual a
20 (contra 130 encontrados no levantamento
censitário) e o número total de animais dos quais se
recolheu amostra de sangue foi igual a 163, número
menor do que os 296 que foram previstos na fase de
delineamento da amostra, o que parece indicar ten-
dência de redução desses animais na região conside-
rada  (Tabela 2).

Estimou-se que nas UPAs dos estratos 1 a 3 hou-
vessem 7.763 animais (estatisticamente, esse número
varia entre 4.786 e 10.740), o que representa diminui-
ção de 26% em relação ao que havia por ocasião da
elaboração do cadastro. Estimou-se que 87% dos
equídeos eram equinos (entre 80% e 95%) e que 53%
eram machos (entre 47% e 59%). A idade média dos
animais foi estimada em 96 meses (8 anos). Dos 163
animais testados, 26% apresentaram anticorpos con-
tra o HVE, 21% para estomatite vesicular Indiana 2 –
Cocal (COCV) e 5% para o Indiana 3 – Alagoas (VSAV),
16% para EEE, 2,26% para VEE, 11% para influenza
Equi/2 e 2,7% para influenza Equi/1. Não foram
detectados animais reagentes para WEE e AVE. Já foi

Tabela 1 – Número de UPAs (unidade de produção agropecuária) e de equídeos na população, por estrato, região sul
do Estado de São Paulo, 1998-2003.

Estrato Equídeos na UPA Tamanho da população Tamanho da Amostra (UPAs)

 UPAs Equinos Asininos e Equídeos
   muares

0 0   8.201        0     0          0   2
1 1 a 5   2.147 4.644 399   5.043 37
2 6 a 20      418 3.469 390   3.859   7
3 21 ou mais        41 1.463 157   1.620   4

Soma - 10.807 9.576 946 10.522 50

Fonte: Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, Projeto LUPA, atualizado pela Coordenadoria
de Assistência Técnica Integral (CATI), conforme PINO et al. (2000).
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demonstrado por vários autores (VARGAS; WEIBLEIN,
1991; SILVA et al., 1999; CUNHA et al., 2002, HEINEMANN

et al., 2002; LARA et al., 2003b; DIEL et al., 2006) que o HVE
está amplamente distribuído na população equina do
Brasil. Os resultados obtidos no presente trabalho,
que relatam uma porcentagem de 26% de animais
reagentes, corroboram com os achados em outros
estudos realizados no Estado de São Paulo (MODOLO

et al., 1989; KOTAIT et al., 1989; CUNHA et al., 2002; LARA

et al., 2003b) e enfatizam a circulação do agente.
 No presente estudo a análise de soros de equídeos

da região sul do Estado de São Paulo não revelou
nenhum animal reagente para AVE . Alguns inquéri-
tos sorológicos mostraram que o vírus circula em
populações de equinos em várias regiões do Brasil
(LARA et al., 2002; LARA et al., 2003a; DIEL et al., 2006), em
contraponto com outros que não detectaram animais
reagentes (LARA et al., 2006; HEINEMANN et al., 2002). Foi
postulado por LARA et al. (2002) que a transmissão do
vírus da arterite pode ser maior em animais utilizados
para esporte, exposição e reprodução, pois estes ani-
mais são submetidos com frequência a condições de
aglomeração o que facilitaria a transmissão pela via
respiratória. Ainda, esta transmissão pode ocorrer
com maior frequência em reprodutores submetidos à
monta natural e inseminação artificial, já que
garanhões soropositivos podem eliminar o vírus atra-
vés do sêmen (HOLYOAK et al., 2008). Vale salientar que
os animais envolvidos no presente estudo eram na
grande maioria animais de lida e tração, o que pode
explicar os resultados encontrados.

O presente estudo detectou uma prevalência de
2,7% para o vírus H7N7 e 11% para o H3N8. Segundo
LOUREIRO et al. (2000), apesar da influenza causada
pelo vírus H7N7 não ser confirmada desde os anos
1980, existem evidências sorológicas de sua persis-
tência na população equina o que está de acordo com
os achados neste trabalho. Este fato foi também obser-
vado nas investigações feitas por MANCINI et al. (2006).
Em relação ao H3N8, levantamento sorológico retros-
pectivo em equinos errantes do Estado do Rio de

Janeiro mostrou que 35,9% dos animais eram reagentes
(OLIVEIRA et al., 2005). Estudo realizado no Pantanal
também detectou altas porcentagens de animais
reagentes para os vírus H3N8/Miami e H3N8/
Fontainebleau (SILVA et al., 1999). Os resultados obti-
dos sugerem que os vírus da influenza H7N7 e H3N8
circulam na região sul do Estado de São Paulo.

Os resultados apresentados neste estudo, realiza-
do na mesma região, detectaram anticorpos contra o
vírus EEE (16%) e VEE (2,26%) nos animais testados, e
corroboram com os achados em humanos (ROMANO-
LIEBER; IVERSSON, 2000). Utilizando os mesmos animais
amostrados neste estudo, BISSORDI et al. (2006) encontra-
ram 21,5% de animais com anticorpos contra o vírus
Iguape, um flavivírus isolado em 1979 de animais
sentinelas na cidade de Iguape localizada na região do
Vale do Ribeira. Estes achados enfatizam a importân-
cia dos equídeos como animais sentinelas para
monitorar a circulação de arbovírus. Outro dado apon-
tado pelo estudo foi que a prevalência de anticorpos
contra o EEE mostrou-se 16 vezes (IC-95% 14,355-
18,406) maior entre muares do que em equinos. Sabe-se
que na região é comum a utilização de burros e mulas
na coleta de palmito em áreas de mata o que permite
maior contato destes animais com os mosquitos vetores.

A presença de anticorpos contra o vírus da
estomatite vesicular em equinos, na ausência de si-
nais clínicos é comum, vista a endemicidade da doen-
ça, que reaparece nos animais domésticos pratica-
mente a cada ano. Segundo registros da OIE, ocorreram
sete surtos de estomatite vesicular no ano de 2004,
com o envolvimento de 396 animais, sendo identifica-
do o vírus Indiana (OIE, 2007). ALLENDE; GERMANO

(1993), ao analisarem amostras de soro de bovinos,
equinos e suínos de áreas endêmicas no Brasil, encon-
traram 98,4% (300/305) animais com anticorpos para
o vírus Indiana 3.  DE STEFANO et al. (2003) e OKUDA et
al. (2003) encontraram cerca de 2% de animais com
anticorpos para o tipo Indiana. Essa manutenção da
resposta humoral nos equinos avaliados, na ausên-
cia de casos clínicos, pode ser explicada pela presen-

Tabela 2 – Número de UPAs (unidade de produção agropecuária) e de equídeos na amostra, por estrato, região sul do
Estado de São Paulo, 1998-2003.

Estrato Equídeos na UPA No de UPAs na amostra Equinos Asininos e muares Equídeos

Total    Com
equídeos

0 0   2   1     2   1     3
1 1 a 5 37 19   58   7   65
2 6 a 20   7   7   52   9   61
3 21 ou mais   4   3   31   3   34

Soma - 50 30 143 20 163

Fonte: dados da pesquisa.
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ça do vírus nos tecidos, como foi demonstrado expe-
rimentalmente por LETCHWORTH et al. (1996), ou ainda
devido a presença de animais silvestres na região,
uma vez que há relatos da presença de anticorpos em
mamíferos selvagens (JIMÉNEZ et al., 1996). Artrópodes
também poderiam ser outra fonte de manutenção do
vírus na natureza, uma vez que o clima da região
favorece a proliferação de insetos e o vírus já foi
isolado de mosquitos dos gêneros Phlebotomus, Aedes
e Simuliidae (MEAD et al., 2004).

Os resultados de soroprevalência obtidos no pre-
sente estudo sugerem a circulação do HVE, dos vírus
da IE Equi-1(H7N7) e Equi-2 (H3N8), dos vírus EEE
e VEE e dos vírus da estomatite vesicular Indiana 2 –
Cocal (COCV) e Indiana 3 – Alagoas (VSAV) no reba-
nho de equídeos do sul do Estado de São Paulo. A
presença destes agentes envolve tanto a saúde dos
equídeos como a saúde humana e alerta para a impor-
tância da adoção de medidas sanitárias que
minimizem sua disseminação.
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